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SÉRIE: OS DONS DO ESPÍRITO SANTO

“Dons de Manifestação III”
I Coríntios 12.10

INTRODUÇÃO

Entre os dons de manifestação, há três que nos conduzem ao terreno do mistério, onde o céu
toca a terra de forma intensa: discernimento de espíritos, variedade de línguas e interpretação
de línguas. Esses dons nos lembram que a Igreja não é apenas uma instituição humana, mas o
lugar onde o Espírito Santo fala, revela e conduz com poder. A fé cristã não vive de teorias,
mas da presença viva do Espírito. Esses dons são sinais de que Deus se comunica conosco de
maneira profunda, revelando o que os olhos não veem, o que os ouvidos não escutam, mas que
o Espírito manifesta no coração dos crentes.

1 – Discernimento de espíritos: a voz que desfaz as trevas (1Co 12.10; 1Jo 4.1)

O discernimento de espíritos é um dom glorioso que protege a Igreja das sutilezas do inimigo
e das ilusões do coração humano. Ele permite distinguir entre o que vem de Deus, do homem
ou do maligno. Num tempo em que muitas vozes competem por atenção, o Espírito concede a
alguns  crentes  a  sensibilidade  sobrenatural  para  identificar  a  origem  das  manifestações
espirituais. Esse dom é luz no meio das trevas, segurança contra enganos e garantia de que a
Igreja caminha guiada pela verdade. Onde o discernimento opera, a confusão é dissipada e a
voz de Deus prevalece com clareza.

2 – Línguas e interpretação: o céu fala entre nós (1Co 14.2, 5, 27-28; At 2.4)

O dom de línguas, talvez o mais intrigante para o coração humano, é uma linguagem espiritual
dada pelo Espírito. Pode se manifestar como oração pessoal de edificação ou como mensagem
dirigida à congregação, quando acompanhada da interpretação. Paulo ensina que aquele que
fala em línguas fala mistérios com Deus (1Co 14.2). É o Espírito intercedendo por nós em
gemidos inexprimíveis. Quando há interpretação, a comunidade inteira é edificada, pois o céu
se traduz em palavras compreensíveis  que exortam, consolam e fortalecem a Igreja.  Esses
dons nos lembram que a fé não é apenas razão, mas também experiência profunda com o
Deus vivo que se comunica com seu povo de modo sobrenatural.

COMPARTILHAMENTO

Você  tem  buscado  com  sede  os  dons  que  aproximam  o  céu  da  terra,  como  línguas,
interpretação e discernimento? 

CONCLUSÃO

Discernimento,  línguas  e  interpretação  nos  colocam  diante  do  mistério  santo  do  agir  do
Espírito.  Eles nos lembram que a Igreja não caminha apenas com organização e  métodos
humanos, mas com a chama viva do poder de Deus. Esses dons extraordinários são convites
do céu para que a Igreja viva em profundidade, reverência e ousadia espiritual. Onde eles
florescem,  o  Reino  de  Deus  se  manifesta,  e  a  comunidade  experimenta  algo  do  próprio
Pentecostes.
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